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O OCCIDENTE 


- CHRONICA OCCIDENTAL 


Fallemos hoje de livros. a 
de ha muito feita não foi mais 


enotavel com que Camillo Castello Branco acaba 
a 


iquecr a literatura portuguera- 4. Bra- 
Wileira do Proto. E E 

“Cómo romance, como seção, como interesse 
draematico, Ra decerto na vasta” riguiaima colo 
iecção de' Camilo livros que valem mais do que 
estés mas membum alfirma. mais do que elle à 

ujahça  extraordinaia «esse extraonilnario ta- 
Eitosas colossaes qualidades de observação, de 
amalyso, desse ptos, o brilho cnotme 
dessa penna sublime, que de dia. para dia, mais 
entrei, mais vir, dacreve na literatura port 
pues, as “mais radiosas é resplandecentes pag 
Pas, êm que o realismo. moderno, se aecóntia 
definitivamente, chanceliado com casa chancelia 
divina, que nem sempre ilumina todos os livros 
da nova escola: — o talento. 

Na Brapileira de Prasins ha notas de obser- 
vação, deceripções maravilhosas de verdade, que 
“ÃO rcalmente formosas e verdadeiras obras pri 
mas 

Eszemos. uma chronica, é não fazemos uma 
bibliograpbis, Dem sabemvos: mas em vez de estar 
a confeccionar uns louvores, sempre pailidos ao 
indo” dos primores do novo livro de. Camilo, 
preferimos para juslicar à nossa admiração, dat 
E ver dim comple rendi deficiente da bbra do 

de menre, uia pagina das mais admiraveis 

a Bragiteira de Pragins o ; 

É a descripção dos preparativos d'um assassi- 
nato, 


«O Merlo ás 8 horas da noite quando os fre- 
puczes desalojaram, fechou a taberna e esprei- 
fando, se os pequenos dormiam disse 4 mulher 

TA casa do Câmbaio É noss, mas é preciso 
vindimar o Zeferino. 

* Credo | exclamou a mulher com as mãos 
na cabeça, Nossa Senhora nos acuda. 

Leva rumor > e punha o dedo no nariz. 
Ô Joaquim, ó marido da mínha alma, lem- 
brte dos tres” annos. que penaste na cadeia | 

Ollm para aquelles quatro. lhos! 

— Já te disse que me não cantes — e relan- 
ecava-lhe o seu formidavel olhar vesgo Incendido 
com os lampejos da candeia em que afogueava 
o cachimbo de pau. Depois foi trar d'entre a 
Cama de bancos e a paréde uma velha clavina. 
Sentouese À lareira e disse 4 mulher que tivesse 
mio. na candéia. Enroscou o dacatrapo na ponta 
da vareta de ferro e descarregou à arma, tirando 
primeiro. à buxa de musgo, « depois voltando o 
Eano pasou o chumbo na palma da mão. 

— O José, vê lá o que vaes fazer | ins 

r limpando os olhos com a estopa da 
camisa. E elle, assobiando o hymho da Maria da 
Fonte, despejnva à polvora da escorva, desapa- 
rafissava a culatra tirava. as duas briçadeiras. 

A. mulher soluçava, e elle cantando numa 
surdina rouca: 


Leva ávante, portuguezes, 
Leva ávante, e não temer... 


— Pelas chagas de Nosso Senhor lembra-te 
dos nossos pequenos. 
E o Merlo n'uma distracção Iyrica ; 


Pela santa liberdade. 
Triumphar ou padecer... 


Depois, bufava. para dentro do cano e punha 
o dedo indicador no ouvido da culatra para 
sentir a pressão do sopro, que fazia um Fremito 
aspero, impedido pelas escorias nitrosas. 

edu É mulher umas febras de algodão em 
rama, enroscou-as numa agulha de albarda, e 
o escarafenchou o ouvido do canos 

Está sujo, disse elle, dá cá um todonada de 


aguardente 
= Joaquim, vamo-nos deitag pelas almas. Não 
te desgraces | 
— Traz aguardente e calase, já Vo disse, mu 


her, com dez disbos! — E porse a assobiar a 
Tuiginha. Enroscou o algodão embebido em aguar- 
dente no sacatrapo e esfregou repetidas vezes o 
interior do cano até sabirem brancos é seccos 
os ultimos farrapos da zaragatõa. Soprou nova- 
mente e o ar sabia sem estorvo pelo ouvido com. 
um sibilo egunl. 

Parecia salísfeito é cantarolava, mesça soce: 


Agora, agora, agora, 
Diem agora 


“Armou a clavina, aparafasou as braçadeiras a 
lag fear itrodsda a Ene 
gu e desfechou o (ão repetidas veres, acompa- 
bando o movimento csar o dedo polegar pira 
ceniicarse de que o desarmador, a cxxera, € O 
fade staliavam frmoniamenno Lero 
o fosil de aço, que fez Jum som 1. na mola é 
tsc noino copo bras Secom Gogo 
dem navaão dd ato de cre laseoua aresta 
a pedeeneira que ficava. 

E Valiaemo é Virgem ralta-noo lu Virgem! 
soluçava a malher. 

Efele, sangado com as lasimas da mulher, 
com expressão raivosa, num s/ogaios 


E viva a nossa rainha 
Luizinho, 
Que é uma linda capitão 


— Vae à loja atraz da ceira dos figos e traz 0 
asso dos cartuxos, « uma cabacinha de polvora 
de escorvar que está ao canto. 

'A miúlher dava-lhe as coisas a tremer, e fazia 
invocações ao Bom Jesus de Braga é ds almas 
santas bemdlitas. Elle encarou-a de esconso e re- 
Rougou:— Mão 1... mão 1... 

Carregou a clavina com a polvora de um car- 
tuxo; bateu com a coronha no sobrado, e deu 
algumas palmadas na recamara para fazer des- 
cer à polvora so ouvido, Fez duas buxas do pa 
pel do cartuxo é hateu-as com a vareta, 
Fpsate, uma sobre a polvora € a outra 


Agora, agora, agora, 
Linha agora. 


Depois, pegou da clavino pela guarda-matta é 
posse a fizer pontarias vagamente, passeando 
um olho, com o outro fechado, desde a mira ao 
ponto. 

À mulher fôra sentar-se no sobrado, é beira 
da enxerga de tres filhos a chorar : o mais novo 
esperncava, dava vagidos ma cama a procuraba, 
O Almanegra fora dentro beber uns tragos de 
aguardente, voltou enroupado nom capote de 
militar, despojo das batalhas da Maria da Fonte. 

— Ora agora, disse elle, ouviste ? porta da co- 
sinha e a cancelia da horta aberta, porque eu 
venho pelo lado do pinhal. 

— Vac com Nossa Senhora, disse a mulher, € 
porse de joelhos a uma estampa do Bom Jesus. 
à resar muitos “Padre Nossos, a fios. 

O Merlo saiu, À noite era escura é 


soco, de pau e 
repente. Os des 
para a rua, mas um não s 
Mostrador com as mos no bai, 


encostaranse ao 
ventre rilando 


las a resar tambem, à tiitar, embrulhadas em 
vma man esburacnda, aquecendo as mãos com 
o bafo. 

O Merlo mandou deitar os filhos, e foi 4 loja 
contar á mulher, livida « tremula, como o Zefe- 
rino morreu sem elle pôr para isso prego nem 
estopa. Ella póz as mãos em transporte e disse 
que fôra milagre do Bom Jesus, que estivera tres. 
horas de joelhos deante da sua divina imagem. 
O marido objectara contra o milagre, que o com 
podre não lhe dava a casa, visto que não fora 
lie quem vendimara o Zeferino: é a mulher— 

je Teyasse o demo a casa, que elles tinham vi-. 

ido até então na choupana alugada é que O 
Bom Jesus os havia de ajudar. 

Ão outro dia Joaquim Merlo convenceu-se do. 
milagre, quando o compadrê depois de lhe ou- 
vir contar a morte do pedreiro, lhe disse: 

— Emi, você ganha a casa, compadre, por- 
age matava” Zéérino, se os outros não mmátam 


Aqui tem um dos capítulos do delicioso ro- 
mance de Camilo; e não conheço na literatura. 
moderna, múitas paginas que se lhe possam com- 


aos outros livros de que promettemos dar 


“conta aos nossos leitores vei juntar-se um novo, 
diam escriptor de muito talénto, os Esboços do 
Naxural do sr, Julio Lourenço Pinto, o auetor 

deputado da Vida attribulada é da 
ida, romances que marcam entre os mais 
que ultimamente tem aparecido em 


sboços do natural, da Cidade do vicio e 
das Telas historicas fallaremos proximamente. 

E temos terminada a nossa chronica «hoje; 
porque Lisboa foi extremamente pacata. nestes 
últimos dez dias, não deu que fallar de si, a não 
ser q theatro de D. Maria, que nos deu 0 bene- 
ficio de João Rosa com o Girando Industrial, peça. 
tirada dum romance de Georges Ohnet pelo sr, 
Moura Cabral, assumpto que reservamos para à 
proxima” chronica, que naturalmente scrh toda 
dedicada a teatros, visto o Gymnusio dar hoje 
que escrevemos a representação da Vida dim 
rapaz pobre, S. Carlos annuneiár para terça fei- 
ra! Lohengrin, e a Trindade promeiter para 
quarta feira à peça de grande espectaculo À volta 
ao mundo que ha mais de 15 dias a obriga a ter 
fechadas as suas portas, por causa dos últimos 
ensaios d'apuro. 


Gervasio Lobato, 
— o 
O CARDEAL PATRIARGHA D. IGNÁCIO 1 


Falleceu no dia a3 de fevereiro às 5 horas e 
“der minutos da manhã, o cardeal patriarcha de 
Lisboa, D. Ignacio 1, 

O núme secular d'este principe da Egreja ara 
Ignacio do Nascimento Moraes Cardoso. 

Nascido em 20 de dezembro de 1811 na Villa 
de Murça O finado palriarcha. contava pouco 
mais de 71 apnos, e ha mais de 5 que o inuti- 
lisára completamente para todo o trabalho uma 
foença tesivel, o amolecimento, cspino,cere= 

rá 

Filho de paes humildes, de Hipolyto Moraes 
Cardoso, montelro-mór de S, Mamede de Riba 
Teca, e de D, Eufemia Joaquina. Cardoso, 0 fu- 
turo principe da cgreja estudou em Coimbra hu. 
manidades, retirando-se aos 19.annos para à sua 
terra natal por causa dos acontecimentos poli- 
ticos de 1830. 

Dbi a 5 annos, l 
Maíra, para a companbia dum seu to, o 
cio da Purificação, ordenando-se no. 
de Lisboa cm dezembro de 1835, 
depois os seus estudos formou-se em 1883 em 
theologia na universidade de Coimbra, sendo 
pouca tempo. depois nomeado. capellão:mor da 
íscricordia de Lisboa, Dial passou a capellão 
da capelia real das Necessidades e concgo da Sé, 
é capellão « confessor de clxei D. Pedro 

Em 1863, o concgo Iamcio foi nomeado 
do Algarve e em janciro de 1871, sendo ministro 
da justiça o falleeido estadista Saraiva de Car 
valho, foi o, filho do monteiro-mór de S, Ma 
mede elevado À alta dignidade de patriarcha de 
Lisbos, sendo no consistorio de aa de dezem- 
bro de 1873 nomeado cardeal presbytero da 
egreja romana. a 

Distincto na Universidade como academico, o 
cardeal D. Ignacio não deu que fallar de si nã 
sum passagem pelas sunimidades da cgreja 
tuguêza, e não assignalou a sua vida de prelado. 
por nenhum acto digno de mensão, 

“Além disso a implacavel doença a que suce 
cumbi, dominava-o completamente nos ultimos 
annos da sua vida e não lhe permitiu desenhar 
uma individualidade qualquer ma historia do cars 
dinalato portugu 

D. Ignácio foi tres vezes oficialmente ao Vas 
ticano. À primeira como bispo assistir ao con- 
selho ecunemico de 1869, a segunda, visitar Pio ix. 
é receber 9 chapeu e 6 anel cardinalício, a ter- 
ceira e ultima, já como cardeal, tomar parte no 
conclave, em que foi um dos eleitores do actual 
papa Leão st 

mos momentos do patriarcha nos Pa 
ços de S, Vicente assistiram o arcebispo de M 
iylene, o tesoureiro múr do cabido, o thesoue 
reiro Cabral, o mestre do salão, Polycarpo, é 0º 
padres Lima! & Sampaio, e o secretário Antonia 
Antunes Rilgiro, o dr. Brandão, médico assistente. 
da S, Emminencia, « a sobrinha e sobrinho do 
ardeal, seus unicos herdeiros. 
=. O faneral do patriarcha foi feito com todas as 
randes honras do estylo. a 
Depois de embilsamado pelo sjstema de jar 
eccão, na presença dos dis. Baldy, Brandão, Bar- 
osa e o dr. Magalhães Coutinho mandado por, 


S. M, Ebrei o sr. D. Luiz, O cadaver foi ves 
tião com os seus habitos de gala e todas as suas. 


O OCCIDENTE 


E) 


insiguias cardinalicias, entre as quaes figura uma. 
muirça. de que só podem usar os patriarchas de 
Lishoa e os papas, é em seguida cxposto ao pu- 
blico durante dois dias na sala do docel, trans- 
formada em camára ardente. h 

O leito mortuario onde estava o cadaver era 
coberto por um docel sustentado por duas colum- 
natas é ladeado par 12 tocheiros com velas de 
cera, 

O corpo estava deitado sobre um colchão for-. 
rado de velludo carmesim c tinha sobre o pei 
um crucilixo em que se apoiava a imão esquerdo 
é a mão direita estendida ao longo do cadaver, 
com o annel cardinalicio, que era beijado por 
quasi todos os visitantes. 

“Aos pés do corpo estiveram constantemente 
dois capelães do paço, que se revesaram de hora 
a hora, resando é velando, 

Nos dois dias de exposição foi enorme a con- 
correncia, e nem um minuto, desde a porta se 
abrir até se fechar, as salas deixaram de estar 
completamente chelas de gente, 

io dia 38 de manhã foram bo 


r O annel do 


s do cadaver do seu patriarcha, 
ia ds 10 horas da manhã realisaram-se 
as exequias e o enterro do pattiarcha com à assis- 
tencia de ElRei D. Luiz, D. Fernando, Pr 
Real, Ministerio, e todo à cabido da SÉ de Lies 
doa, corpo diplomatico € altos dignatarios. 

O prestto, que percorreu um currissimo espaço, 
pois apenas. sahiu da porta do paço patriarchal 
para entrar logo na egreja de 8. Vicente levou 
à seguinte ordem, E 

* Carruagens de nobres, titulares, altos digna- 
os, ministerio « córte, E 

4470 mostre das cerimonias mais moderno 
montado mma mula branca, empunhando a 
cruz metropolitana, Ss 

* Os coches, indo 4 frente os dos oficiaes do 
prelado, e depois o do feretero ladeado por 1a 
Bigerdotes montados a cavalo e com tochas na 
mão, 

O caixão era forrado de escarlate, agaluado 
de preto, tinha tres involucros, sendo 9 entreme- 
dio de zinco, é tampa de vidro que deixaya com- 
Plktamente a' descoberto o cadaver do patriarcha. 

guia este coche a brigada de cavaliara com- 
mandada pelo infante D. Augusto. 

Depois de celebrados 's oxequias em que se 
gantou o celebre ibera-me de Mozart o caixão 
foi teansportado 4 casa dos patriarchas onde fl 
sou depositado, dando todas as embarcações de 
Buérra surtos no Tejo as salvas do estylo, « sal- 
Yando a artilheria postada no Terreiro do Paço, 

No dia da morte do cardeal, no immedinto é 
no do enterro foram probúbidos oficialmente os. 
espectaculos publicos. 

ÀS Nossas gravuras representam o cardeal D. 
Ignacio, o seu enterro é à exposição do corpo 
Na camara ardente, 


R 


emos. 


RICARDO WAGNER 
j 


(Continuação) 


Ricardo Wagner considerava à educação atra- 
zada do publigo, avaliava o podes das Fradições 
à dailuencia dos sentimentos convencionses, à 
deficiencia dos artistas, as raizes fundas que 0 
Passado Tança sempre hos espiritos, — mas não 

luvidou nunca da bondade da sua obra nem da 
Jerdade do seu systema, Por isso, atravez de 
todos os obstaculos e de todas as derrotas tran- 
Sitorias, elle subia, — ele julgava sabery=— que à 
Victoria definitiva 0 esperava, 

Riensi cae no theatro de Hamburgo, as 
Feegões de quasi todos os teatros da. Alemanha. 
Tecúsam-so a executa, Tamihiuser, posto em 
séena mo thentro de Dresde em 184%, (10 de 
gutubro) na volta duma viagem que 9 auetor 
a) doente, & Bohemia, só pode, ser “doas 

czes ouvido & é, em seguila regeitado, como o 
fôra Rienzi, pelos principats theatros Iyricos. 

Nada vale pórém a desanimar o grande lucta- 
dor: Começara na Bohemia à esboçar um di 
ma músical, —um verdadeiro drama pusical, € 
não já unia opera, no genero que designa esta 


E ingxpressiva. O novo ponto de vista es- 


tico definia-se cada vez mais no espírito de Wa 
Bner e, correlativamente, se realisava cada vez me- 


lhortambem nas suas obras. Esse drama, escripto 


Som fervor, precisamente no instante em que pa- 
rece que a$ forças do macstro deviam estar mais 
al pelos revezes, estava terminado em 1847 


e chamava Loengria. É d'esa epoca o Bajo 
(Der: Libesmadi der Aposte) 
ca para vozes de homens é 


Siegfried (Siepfrieds Tod) de que mais tarde faz 
o fgpupdo ir Deer SE 

“de 144, quando Wagner residia em Dresde, 
(para que me não esqueça coisa alguma impor. 
tante) à composição para coros e orchestra da 
cantata An IWebers Grabe escripta por ocasião 
de se trasyarem para Alemanha os restos de 
Weber mofo em Londres, e, pode dizer-se um 
dos mais influentes mestres dos primeiros annos 
de Wagner. 

Em 1848 05 estudos de Lohengrin que devi 
er Ssecutado no thenro de, Dresde, foram i- 
terrompídos pela grande revolação democratica. 

Teicardo Wagner entrou, pelos seus exespas é 
discursos, no movimento revolucionario teve de 
fugir, em 1849, ante os partidos conservadores 
“E então ligação celebre emu 

então que começa a ligação celebre entre 
Ricardo Wagner € Franz Lists É este amis 
extraondinario que forma, desde então, o centro, 
em volta do qual se grupam, pouco a pouco, os 
revolucionarios da musica, para dirigirem a cam- 
panha que, a muitos respeitos, tem já, pode di- 
der;se, conquistado a Alemanha e o mundo. 

É o proprio Wagner quem conta este nota- 
vel episodio da sua vida + 

«Vi Liszt em Weimar enquanto cu descançava, 
um momento na Thuringia, sem saber bem ainda 


então que esse artista era 
como que um ouro cus. oque cu havia eme 
tido, inventando aquela musict, sento ll exez 
cutando-a; o que eu quizera expressar escreçois 
doa, expressavaco ele, emtim, fazendo tocar. 
No momento em que uti ficar sem patria adqui: 
ca assim, para a minha ate, uma pata € Um 
asyioe 

“Nos fins do tempo da minha ultima residen- 
cia em Paris estava; cu doente, miteravel, dese 
perado... Um dia, sentado em casa pensava va. 

té no meu triste destino quando, 

às cabiram sobre a parda do 


talvez sabir vibrante d'aquelle pallido e morto pa-. 
pel, senti-me invadido como que d'uma grande 
compaixão... Peguei n'uma penna e escrevi duas. 
palavras a List: À sua resposta, dizia-me ape- 
tas — que se haviam começado, para a repre-. 
sentação do meu drama, 05 preparativos que os. 
recuçãos de Weimar permitidm pôr em acção. 
“Tudo quanto os homens e as circumstancias po- 
dem fazer foi emprehendido com efeito para 
que a obra podesse ser compreendida. 

À 38 de agosto de 1850 6 Lohengrin é can- 
tado, no theatro de Weimar ke marea O primeira 
e igfluente triumpho da obra de Ricardo Wagner. 

deste momento que pode datar-se, na pro- 
Aliemanha a lucta, progressivamente victo- 
rosa das obras e das ideias de Ricardo Wagner. 

No theatro de Weimar Lisat conseguio 
muitos annos pôr em scena, por esse tempo os. 

ande trade modemnoé He csjor metes 
financeiros os empresarios commeréiaes descom- 
fiavam, mas. que teem no mundo da arte uma 
clevada Sanificação : asim o Hollander voador, 
o Tinmnhiuser, O Lohengrin de Wagner, € o Bel 
meveruto Cellini de Berhioz, a Genoveva € o Man- 
fredo de Sc 

Foi em W 


mar que se juntaram os novos 
espíritos é que propriamente se criou e se or 
anisou o Wagnerismo militante. 
Dad a a 
Franz Lisat uma das mais notaveis organisações. 
musicaes do mundo, moderno, Hans Guido von 
Bilow. 

Jlans von Bilow casou com mademoisele 
Colima Liszt, que, mais tarde, se tora a com- 
panheira instparadfl de Ricardo Wagner. 

Não teve O vagntrismo nunca, mem maior 
defensor nem mais auctorisado € fanatico apos 
tolo do que Búlow, o unico pianista moderno 
que pode comparar-se, em muitas cousas como 
Superior, a Antonio Rubinstein. 

Ricardo Waguer emigrando para a Sussa f- 
Jose em Zurich onde se tornou o director do 
theatro e da Associação musical. 

Na enumeração rapida das obras de Wagner, 


não tenho incluido os seus trabalhos-Jiterarios, 

Ricardo Wagner foi sempre, porém activo é pros 
ductor, ao. mesmo tempo” tm philosopho, um 
critico, um pocta e um musico. 

Em Paris, de 1840 à 1841, Ricardo Wagner foi 
mesmo mais notado como ltterato que. como mu 
sico. À Gagette et Revue nusicale publicou delle 
uma serie Me artigos que mais tarde o author 
imprimiu em allemão no 1º volume das suas 
obras, sob o título de Ube musico allemeo em 
Paris: (Ein deubscher musiker im Paris: Novellen 
unê Aufsátçe), Uma perigrinação a Becihovem, 
O fim dum imuaico cm Paris, as quaes revelam 
principalmente a influencia fundamental que Wa- 
Ener considerava na musica do passado, e as lu- 
Stas e amarguras de uma parte mais obscura da 
sua mocidade: O heroe do. romance de Ricardo 
Vagner morre em Paris, vencido, mas exelaman- 
ir teio em Mozart, em Beethoven e na arte 
individual, 

Na imigração, Wagner dá emfim fórma litte- 
saria doutrinal do seu systema esthetico e critico 
€ publica successivamemte as seguintes obras: À 
arte e a revolução (Die Kimst und die Revolie 
tom) 189, A obra d'arte do futuro (Das Kiste 
werk der Zulanfi), 18504, À arte e o elima 
(Kumar und” Klinia, 18504, 'e'm Opera e o Dra 
ma (Oper und. Drama), 1851 

No primeiro d'estes livros Ricardo Wagner faz 
a critica do theatrb contemporâneo é descreve, 
Semo lypo a renovar as representações aheatraes 
á Grecia. No Segundo livro Estuda as con- 
dieções de união das artes m'uma só arte supe- 
rior resultante das forças particulares de todas, 
No ultimo, finalmente, 04 pera e drania, Was 
Ener estuda as relações entre o poeta e o mus 
sico na realização dum drama musical, prova. 
que o pocta dramatico 26 nã musica encontra a 
ineira satisfação do seu espirito, mostra que 08 
mythos são para o poeta é para/o musico a ver= 
dádeira materia ideal, e estuda os recursos que 
oferece a forma artistica moderha desconhecida 
dos seculos passados... 

Voltaremos dos escriptos de Ricardo Wagner 

analysar à sua obra, 
em Zurich que Wagner Cicreve a obra que 
representa, como ideia & forma poética e mi 
cal, a realização. completa do seu systema: O 
Nicbelumg. 

O pocma, do Wieland o ferreiro (Wieland der 
“Sekmicd) que foi feito por esse tempo, como que 
Em projecto, representa uma tentava que não 
chegou à reúlisar-se, 

Em 1851 Ricardo Wagner publica na Allema- 
nha em livro os poemas do Hollander voador, 
do Tamháser o do Lobengrin, acompanhados 
duma descripção do Niebeling, « precedidos de 
uma commmicação mos meus sumigos (Eine Mie 
heim an mine Frounde. Drei Opendicungen), 
especie de auro-hiographia e programa db e 
thetica. 


o ha musicas publicado em 1854, é 

a critica violenta dos authores modernos mais. 

intlvetes em França e na Aliemanha, Mendel. 
ater 


i peradores da França € da Aus- 

tria teem uma intrevista em Stwitgard onde o 

Tannhâuser é executado. Os correspondentes dos 

jornaes francezes falam da opera, e, para corres- 
nder so movimento da opinião, a musica de 

Nsgner começa a exceutarse nos concertos de 
ris. 


(Com 


Vi de D. 


ERBATA IMPORTANTE DO NUMBRO ANTECRDENTE. 


1, Ma, 19, dove Meca é som com a ette Ma 
dias Suvertures, Polonia é Rise Trtanao, 


| tar Waguers Geral Soh uv Dig, Late 
pele: BW, Pele pá 3 


à Obra tado, 
4 Obra eliado, + tro IV, 
E Obra citada, + y. 


so 


O OCCIDENTE 


ASTOMO DE ANDRADE E PRAMCISCO DE ANDRADE * 


Antonio e Francisco de Andrade cis os nomes 
de dois rapazes tão conhecidos e estimados em 
Lisbon e que hoje cultivam com esmero a arte 
dos sons na patria do Dante. Dedicaram-se á 


tos de amadores que se faziam no salão da 
Trindade em benefício dos Asylos das Creanças 
Pobres. que se pronunciou nos dois irmãos An- 
drades a vocação decidida para o canto. Encar. 
regadas de executar alguns trechos, conseguiram 
agradar ao publico, que neles encontrou vesti- 
gios de verdadeiros artistas. Desde então, anima- 


tantemente os aguardavam quando se faziam qui 
vir, elevaram mais alto as suas aspirações, e in- 
ido dos dotes vocaes com 

que a natureza os havia distinguido. 
Em março de 1881 partia Francisco d'Andrade 
para lalia e em agosto do mesmo anno seu 
irmão Antonio afim de se dedicarem com afinco 


carreira Iyrica, é os successos que nella teem 
obtido provam exuberantemente 0 grau de intel- 
Tigencia de que são dotados, os recursos vocaes 
de que dispoem, o profundo sentimento artístico 
“que 'os anima e a persistencia de estudo a que 
Se entregam, e 

Foi em 1879, por ocasião de um dos concer- 

a vid. pago a me dá, 


dos pela recepção benevola com que foram aco- 
Ibidos, dedicaram-se com amor ao estudo sol 
firecção dos professores Lami e Pontkechi 
por algum tempo fizeram as delícias das salas da 
hoisa primeira sociedade, onde eram esperados 
com viva anciedade e reebidos com a maxima 


As felicitações, os bravos € as palmas que cons- 


rado Miraglia, para poder avaliar a força de 


tade e a energia que desenvolviam pa 
o lugar que de justiça lhes pertence, 


io 


, 


E 


o 


O:0CCIDENTE 


Pela morte de Miraglia, passou a ser professor 
dos nossos compatriotas à celcbre baritono Ron- 
coni. Com elle continuaram até ao apérfeiçoa- 
mento, estudando grande numero d'opéras e ha- 
biltando-e á estreia que teve logar para, Ánto- 
nio d'Andrade em outubro de 188 é pára seu 
irmão Francisco em dezembro do mesmo anno. 
Antonio debutou no theatro de Varese com a Fa- 


O exito foi completo; o público composta dos. 
habitus da Scala, que no outonmo deixam Milão 
para gosar o ar puro dos lagos é suas immedia-. 
ções, não se cansava em prodigalisar ao tenor 
Heophito as provas mais evidentes de estima e 
agrado, obrigando-o a bisar as duas romanzas 
De suêcesso em sucessso cuntando as operas 
«Baile de Mascaras, Rigoletto, Promes 
Traviata, Linda, Fausto, ete, Antonio d' Andrade 
em tão curto espaça de tempo tem já percorrido. 

jatro theatras sendo entre elles o de Livorno, 

grande importancis — 
rancisco de Andrade, escripturado por todo o 
carnaval é quaresma em S, Remo debutou na 
ida. As diliculdades da parte do feroz rei da 
Ethiopia não o assustaram e o triumpho que 
obteve na interpretação deste personagem veio 
corroborar a sua apúdão. Em seguida cantou o 

Faúisto com egual proficiencis 

Os dois Andrades reunem dotes que são dimh- 
ceis de encontrar em um artista de canto. Às 
vozes são de boa qualidade, muito afinadas, vo- 
lumosas, energicas, é no mesmo tempo faceis na 
emissão ' no portâmento. a 

Bem impostadas prestam-se ao colorido musi- 
cale á acentuação adequada. As estas brilhan- 
tes qualidades aristicas alliam os noveis tenor 
ebarttono um extrnordinario sentimento no canto, 
que. brota das suas almas apaixonadas, e uma 
maneira de estar em scena digna de ser invejada 
pelos cantores mais celebres da epocha, Não 
Cantam só com perfeição, representam com mes- 


ria, 
Não é pois de admirar que bem cedo vejamos 
os nossos! dois compatriotas elevados ao apogeu 
da gloria, na carreira que escolheram € que 
outriora, foi trilhada. pelos immortaes Rubini e 
Tamburinh 
A Duarte, 


go 


O MARQUEZ DE SALAMANCA 


(Cuneteãoy 


Em 1847 foi elevado a ministro da fazenda, 
e em breve se reconheceu que o seu génio em- 


fixo nas reformas de Mon e de Bravo Murilo 
Fez muitos e importantes empeehendimentos, d 
xando disposta à desamortisação, que os progres- 
sas depois apenas executaram. 

Uma combinação dos generaes Serrano, Nar- 
vaee, Ros de. Olago, e Fernandez Conduta fez 
cair” esse. ministério: Já Salamanca” tinha em 
tempo ereado um périodico para combater Nar- 
vaez que conseguia derribar. 

“Como a ta com Narvaez foilhe funesta. 
Este Tebo Accusar peranme ds córtes, necusação 

je. nÃO teve. seguimento: Salamanta. emigrou 
(1848) refugiandoste em Hayona. À sua casa foi 

uns saquénda, € quando à ella regressou, em 
Rg, estava de tal modo desmantelada que teve 
que lugar uma para habitar 

Tinbalhe ficado, como diz o seu biographo, 
o capital do seu grande entendimento, € a boa. 
fortuna, dizemos nbs, que ném sempre' coroa os 
ais sãos esforços. 

Quando Salamanca fôra ministro, por muitas 
veges reconhecera, quanto prejudicava nos ne 
Bios publicos a mórosidade das commumicaç 
& stal estada no estrangeiro deu-lhe conhecimento 


A 7 de degembro de 1851 abria-se ao publico 


o caminho de ferro de Madrid a Aranjuez, à 
Primeira linha que se estabeleceu na peninsula, 
Ko mesmo tempo estabelecia o telegrapho cle- 
trico, À sua actividade não teve ímites. Madrid, 
como capital, tornou-se a centro de que fez par. 
tir varios caminhos de ferro : um para Alicante 
com o ramal de Carjaçena; outro para Saragoça 
e Posta cidade para Alsssua por Pamplona, 

Em 1854, triumphando o movimento de 


cálvaro, as locomotivas que introduziu para unir 
Madrid ' com o mar, serviram para perseguil-o. 
Julgaram-no conivente do governo contra a re- 
“Yolução, quando clle, como concessionario, não 

jppedir aquele de se servi das linhas ve. 
cas e ferreas, segundo é expresso nos 
contractos: os revoldcionarios tambem della se 
serviram, depois perseguiram-o, e em Madrid, à 
Plebe, estro outros desvarios, saqueou e queimou 
às casas do conde de S. Luir, Gollantes e Sala- 
manea; a riquissima mobilia, e preciosos obje- 
ctos artísticos que adoravam a sumptuosa. 
dencia do ultimo, foram vandalicamente lançados 
& fogueira. Salamanca teve que fugir disfarçado, 
valendo-lhe a junta revclucionaria de Albacete 
que o prendeu, para segurança delle, retendo-o 
E resistindo energicamente a entregal-o dos seus 
inimigos de Madrid. 

Salamanca conservou sempre grata recorda 
ateste. suecesso, dedicando. carinhoso alfecto à 
provincia de Albacete, onde foi fundar a sua ima- 
ênifica propriedade de Los Llanos, de que teve 
o jino de conde. — o di 

assado tempo Salamanca tinha o seu palacio 
pn 
tado que o antigo da rua de Cedaceras, À influen- 
cia de Salamanca em Madrid foi grande. Trans- 
formaramese as casas, os hoteis € creou o novo 
bairro de Salamanca, que, apesar de o arruinar, 
é uma das suas creações mais importantes, € 
ainda assim não chegou a realisar todo o seu 
pensamento, não só por falta de tempo, mas por 
contraviedades e desconfianças de alguns homens 
comtudo esta empreza ficard como eterno padrão 
do seu génio 

Portugal tambem deve a Salamanca parte dos 
seus melhoramentos. Como se sabe desde O mo- 
“vimento chamado da Regeneração, começou uma 
mova era de desenvolvimento. miterial. para O 
paiz. Emprehendeu-se a construcção de estradas, 
telegraphos e caminhos de ferro. 

Projectou-se primeiro à linha de Lisboa á fron- 
teira de Badajoz e começou a construcção da 
primeira secção de Lisboa ão Carregado por uma 
companhia iogleza; comtudo dois annos depois 
(setembro de 1855) o governo mandava. tomar 
posse de todo o material e obras dell, « rescin- 
dlia o contracto com a companhia, por falta do 
seu cumprimento. Continuou a construcção por 
contado estado, ao mesmo tempo que Se est 
davam outras linhas. Em sete ou oito annos, po- 


to leguas de caminho de ferro 


Apareceu então o marquez de Salimana em 

Portugal, contratou. a, construeção das linhas, 

mediante ceras condições, € em quatro annos 

estavam concluídas as duas linhas do Carregado 

&fomeira do Cais, e do Entroncamento ao 
= 


E tudo desde o engenheiro até ao empreiteiro, 
tarafeiro e jornaleiro, era pago largamente dos 
seus serviços. Assim quer para as obras do Es- 
tado, quer para as dos particulares e até para 
os trabalhos agricolas quasi que era preciso do- 


drar os salários, afim de se obter um trabalha- 
dor! Segundo ouvimos Salamanca não levantára 
de Portugal grandes lucros, mas conseguiu enti- 
quecer a sua livraria com um livro, extorquido 
por portaria do governo á Bibliotheca pu 
do Porto, à titulo de empréstimo, para, segundo 
se affimava, se fazer uma nova edição da pre- 
closa raridade bibliographies o Tirat o lanço, 
cujo exemplar se julgava unico, mas de que de: 
9, famoso banqueiro obteve segundo ; nunca 
resttuido, no entanto, Salamanca passados. 
o ao 


nos, vendo-se arruinado, fez leilfb de moveis. 
E liveária e lá foi o Tirant lo blanco, vendido 
não nos lembra para onde! 


O Marquez de Salamanca construiu inda ca- 
minhos de ferro nos Estados pontifícios, nos 
principados danubianos, e até nos Estados Uni- 
dos da America. 

'O bairro Salamanca, em Madrid, tinha-o ar- 
ruinado, mas às outras emprezas, se não con- 

iram restaurar toda a suadfortuna, valeram- 
lhe ao menos, para reparar em parte os desas- 
tres sucedidos. 

Morreu quasi subitamente no seu palacio da 
Vista- Alegre, outr'ora paço real, a 21 de ja- 
neiro do corrente anno, este homem extraordins 
rio, emprehendedor e magnifico, a quem a Hes- 

anha € Portugal devem talvez quasi a sua trans- 


Ermação a 
formação actual. P = 
“e 


EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA. 
ne 


ARTE ORNAMENTAL 
EM LISBOA 
XXXVI 


Deixando o mais que poderiamos notar entre 
mos rapidamente na salla—J—, Reparemos numa, 
farda e calção de velludo carmezim guarnecido 
de galão de prata dourada e colete similhante, Va 
rios xaireis & telizes, cabeçadas, alguns estribos, 
sellas, coldres, etc. na maior parte porém do seculo 
passado. No meio disto distingula-se um estribo 
de ferro adamascado (n. 20) com ornatos aber- 
tos; termina em forma de ogiva tendo o apoio 
elípeico, mas falta-lhe a argola. Seguism-e à este 
em antiguidade um par de estribos de ferro for- 
rados de bronze, cujo apoio cra circular é mé- 
diam a altura de 31, centimetros. São do seculo 
xvi é pertencem & Bibliotheca d'Evora, Era cs 
cassa a exposição em artigos d'este genero, e, 
com quanto osique nella havia, não fossem da 
maior importancia, estavam péla maior parte 
quasi occultos debaixo das vitrines da referida 
saila e mem toda a gente se curvava para 08 
Outros artigos havia bastante curiosos, tal era 
por exemplo o Biombo (n.º 73) dividida em dois 
corpos, e cada um destes formado de seis pe. 
as; todo de cartão forte pintado e com relevos. 
lourados. Apresentaya. em uma série de meda- 
lhes, no alto, a serie dos reis de Portigal, co- 
meçando no seu progenitor, o conde D. Henri. 
que e acabando em D. Pedro e seu úlho o 
Principe D. João, depois rei, quinto do nom 
E no restante da altura reproduz as seia 
cipaes batalhas da guerra da independencia, Mon- 
tijo, linhas d'Elvas, Ameixial € Montes Claros, e 
tomadas de Alconehel e Villa Nova difbrei. 
Os retratos, reproduzem os typos da, 
Portugueça, de Fi 
de Maris, O desenho é defeituoso, mas as córes 
vivas e firmes. É da casa dos srs, viscondes de 
Fonte Arcada, e parece ter pertencido ao seu 
antepassado o 1.º visconde Pedra Jaques de Ma- 
galhhes, um dos generaes d'aquellas campanhas, 
que talvez fosse quem o encommendasse. 


XXXVI 


Em frente da jenella estava a cadeira gesta- 
toria da Sé de Lisbon (9.4 71), menos grandiosa, 
mas proximamente da fórma da que se vê no 
na tia do nosso y volume, em que se ostenta 
o Papa Leão x. Se 05 suecessores de Christo 
se tivessem sempre contentado com O melo de 
transporte, de que o Rlho de Deus se servi para 
entrar em Jerusalem, de certo não poderiamos 
admirar tão bellos artefactos, como estes. 

Uma salva de prata (nt 24) do seculo x, re 
donda com lavores imitando uma rede de Gor- 
del; duas outras do seculo xvi, uma dos srs 
duques de Palmella (n.º 58) com Jayores varia 
dos em mio relevo, do centro da qual se € 
uma taça em fórma de tulipa, com as petalas. 
voltadas, muito graciosa, & outra (n+ 43) res 
donda tambem com diversidade de Iavores, d'en- 
tre os quaes avultam quatro medalhões com ca 


pa 
aria “e Sousa € dos Dialogos 


beças 
Em frente do Biombo estava estendida uma 
cama de pau santo, (0.º 27) cuja cabeceira de tás 
Tha aberta tem o centro de coiro almofadado, 
com pés lavrados « hastes para armação, O las. 
tro da cama é tambem de coiro lavrado é mede 
toda 1,889 de comprido por 0,86 de largo. 

Os iv 25 a 44 comprehendiam as vinte pe 
gas de um toucador de prata branca, que per- 
tenceu á rainha D Carlota Joaquina, 

Às fgincipaes destas peças dpresemtam à er 
cudo bipartido das armas de Portugal e Castelia 
em meio relevo, as outras teem sob a coroa 
gal as letras (P, É, 1) princeza Carlota Joaquina, 
É um toucador rico, do qual se não pódenve- 
ár o ter reproduzido as feições da sua antiga 
possuidora, 

Um espelho do seculo xvit (na 70) tinha uma 
moldura de, carvalho de talha muito graciosa, 

sentando parras de vinha e cachos d'uvas. 
Não devem esquecer as duas imagens de Nossa 
Senhora e S. José (n.º 79 e o) do nosso: 
tavel esculptor Antonio Fefreiro, palpadas em 
barro e pertencentes ao convento do Coração 
de Jesus de Lisbon, nem tão pouo, os med 
lhões em faiança (0. Bi, 8a é 83) de Della Rob- 
bia dos seculos xv & xvy havendo porém no ul. 
timo à parte interior quê pertence ao convet 
da Conceição de Beja, do qual foi legado pé 
infante D. Beatriz, mãe d'elrei D. Manuel. 


(Contato, R 


O OCCIDENTE 


os 


O AMIGO VISCONDE 
v 


Quarido entraram no hotel, o Juca sabia da 
cast do jantar com Kete pelo braço: Era uma 
ingltua alta, magra E seca de Idemas Trasia aa 
xéstido prelo muito alogado, com pregas aus 
Tégas, no seio, apertado Por um Tags ema da 
goi le E 

Em quanto o visconde esperava na salá da lei 
tura, o dontor subia 30 quarto com o Juss «a 
Kage, ; 

El ia É ffente; 6, do andar, a saia estreia, 
simples e curta músttava-he os sapatos de por 
ni e um bocadinho da meia preta Gtenda sobe 
o tornozelo. O doutor semtause ao fado della 
“ima claie-longue. Emquanto ásia perguntas ao 
Juça sobre à doente, eximinavasa aremtamento 

O seu fosto era Pequenino, de eições pouso 
acemuadas, como o rota indico ds erenmiso 
Tinha a (lr delicada — branco e rosa = didaa 
porcelana fina atravessada por um eaio de sol. 

Usava os cabelos penteados para triz, mito 
os, Eoreidos com uma grande Simplicidade sor 
bre a muca, Eram Toiros sedosos, Ida cór der. 
maiada e sécea los linhos claros a Idandas e 
tão ténis € duma apparencia tão vapororo, que 
nos davam vontade de lhes soprando Tera 
Parece que se levantaram todos ho dr. como um 
fumo dóirado que se disipa. Toba olhos arues 
e frandes 

o que mais espantava O doutor era a fres- 
cara, a Castdade, à Braça que ainda 36 conste 
ava! em toda ela, apezar dos etragos da doem 
Somente, de longe em longe, quando se Ibo fe 
lava na Inglaterra, Kate ficava então multo tiste, 
com o aspésto exilado d'uma planta aindR tenra, 
aja seiva é destruida por um bisho na raiz! 

Tracy nesse dia, um colarinho alto de ho- 
sem, cota uma ferradura de iro com esmera 
O pescoço atraz era magros e, sobre 0 coli. 
ho, duas mechas de cabelinhos, dos lados, ca 
acofa vam mataralmént, como uma pernogem 
eve. 

O) doutor Martel cxaminava-a com artenção. 
Havia alguns aymptomas. que o assustavams À 
vibração das narinas, denundiando esforgo de res 
piração; depois, dos punhos muito magios, onde 
atraves da brancura” da, pele se crusavim as 
Yes neves, partiam, às máos, umas mãos de tica, 
duma transparencia partichlar, incomménsura” 
Vel, nervosas, de. longos dedos aflados e unhas 
arquicadas = como as mãos csguias. das dantas, 
doa quadros gothicos! 

“Terminada a observação, o doutor Martel des- 
seu com Juca, O visconde esperava-os em baixo, 
estirado, no. sophê.. Apenas" entraram. os doi, 
Pox-sé de pé, e perguntou do medico”: 

— Então? 

“loutor Marte encolheu vagamente os hom- 
bros, O Juca oltnvaro. com anelsdade, 


u que da auscultação 
to Estava atacado. 

massiço em muitos pontos — acrescen-| 
com um tom de querer tranquillisar— 
m'uma creatura como Kate é de re- 


— Ei 
tou ele, 
todavia, 
eeiar, 


O pobre Juca estava verdadeiramente tortu- 
ado! a 
Imaginem! A existencia na companhia da sua 
loira e core deliciosa! Tim ido enero 
dois namorados meitidos numa gondala, seguindo 
mercê da corrente fugitiva é 4 meiga luz de 
um luar saudoso. Tudo em volta «elles os affa- 
Fava é lhes sorria. Os seus corações estremecidos 
iyam na dôce paz do amor, como duas flôres 
Nenuphar 4 superficie dum lago tranquilo | 
lam sem rumo, indeliinidamente, & ventura... 

O Juca era d'um temperamento. apaixonado 
€ impetuoso. A. sua sensibilidade quast selvagem 
£ por isso de fícil excitação, fazin-lhe antever e 
Sentir os acontecimentos dim modo extraordi- 
Dario, avultando-os. D'uma natureza sensual, avido 
£ insaciavel, todo o seu organismo se expandia 
no gozo dos prazeres faceis da vida, Era, pois, 
feliz e alegre, dum caracter botm, quasi infantil, 
tão impressionavel ás primeiras alegrias, como ás 
Primeiras contrariedades. 

Mas — e nisto se resumia a tua personalidade 
so e todas as mulheres que tinha conhecido na 
gua vida, nenhuma o capiivira tanto como Kate 


a'Um instante | Sentia já uma dôr profunda, que 
atravessava o coração ! O pobre Juca 'sen- 
tado junto da meza, com a cabeça entre as mi 
Previa já o termo fatal de todo o seu amor] Pa” 
Fecia-lhe que já via a sua querida inglera as 
nisante, pfendendo-lhe as mãos cxhalando a vida 


, para affastar aquel- 
orturavam | 


O visconde e'o doutor Martel fallavam baixo, 
ao lado. Quando se approvimavam para se des” 
edi, oca ergue a Esbeça 
convêncional, mas sincero, ledos 
elos, cabelos, Exclâmos, tm abaticento dos 
loroso de victima 
sorte mi é adversa | 
E foi acompanhar os dois amigos até á porta, 
Na rua, o visconde parou, e disse ao doutor ; 
—A pequêna vac-se embora ? 
= Assim me parece. 

Caminharam silenciosos até ao largo das Duas 


meio 
dum rapãe, que passava comendo por enbe q 
multidão, destacava-se, annunciando o titulo dos 
jornaes da noite. 

O visconde e o doutor dirigi 
los; mas, quando jam à entrar 
uma voz chamou atraz : 

— Luiz, 

Voltaram-se ambos. 

Era Leonide. 14 muito abafada no seu casaco. 


am-se para S, €; 
na rua do Out 


alvadlio, com as mãos enfiadas n'um regalo, Ella 
dirigigãe para o tenro 
==É verdade | exclamou o doutor — que vae 
hoje? 
— Roberto — disse ella, 
= Lá vou. 
até ds 
i, con- 
> que estava fóra do passeio, subiu 
fompoto dos 
diante dos tres que se colloca- 
às carruagens 
adas por duas 
isconde que 


O got Viet iso de piedad 
loutor Martel teve um sorriso de piedade: 
O A pp E 

Mas, como à presença de Leonide lherecondasse 
a dochça de Kate, O visconde perguntou emo 
do medicos 

É, Serie Então não ha gado, mesmo 
nada, que possa salvar aquela pobre vagas 

— Núda -Lrespondeu seasamente o doca a” 
tel, encostando-se grades 

“Pois não imaginas à pena que me faz | — 
tomou o visconte: 

HE trise, ELE o ropaz pareceme sympa- 
tbieo, cotado 1 

O Visconde Eliou Sto o amigo, com um arj- 
rosoluto; 6, de repente, deitado he numa mão 
ão hombro, disse-lhe baia 

Elle é um asno | Ela faz-me penas porque 
a minha intenção — explicou ele onda 
mente mera tai 

O doutor espantado esbugalhou os olhos; mas 
o visconde, indtieremte 4 surpresa do ain 
Comingou 

— Conhecia-a mito! Ah! não fazes ideia, 
Maria 

É no som iremulo da sua voz, na triste do 
olhar, no gesto, perpassav-lhe tm grande seio 


timento de saudade 
= Não fazes ideia ! Atravez d'aquella a 


sencia fria — explicou elle, aproximando-se 


do ouvido — é um vulcão | um vulcão! 
Conti, 
“ EA Cálberto Braga. 


DES ARTISTICO-LITTERARIAS 


festapas à ronrouas) 


1856. — Março 11.— Representa-se pela primiira 
pes na sala dos Comeertos do tando de ta 
Jos o drama sacro filho Prodigo musica de 
João Enprsta Longarin; dosempentado por An- 
Beleli, Longarini, Tavani é Spadolit 

A856. — 13 — Chega à Lisbon 0 fimoso tenor 
Tamberlick, vindo de Londres, de passagem para 
9 Rio de Janciro, acompanhado da primeira dama 
Julicane Dejcan. 

1855. — Março 13, 
cacos eruditos 
drid, 


— Exposição de ces o ma- 
le mr. Delafiora, no circo de Ma- 
sito na mia Oriental do Passeio, + depois. 
impo de Sant'Anna. 


1819. 14.— Tem logar a viagem aerea de mr, 
Roberston, 
des de Ann 


que subiu aos ares na quinta dos con” 

, na rui de S, João dos Bem Car 

a. 
1558. — 15: — Morre da edade de 63 annos, ma 
sua quinta da Tapada, junto à Ponte de Lima, 
“poeta Francisco Sá de Miranda, denominado é 
Seneca é o Platão Portugues. Jaz na capella de 
Santa Margarida da egreja de S. Martinho de 
Carrazedo, no districto de Braga. 

Este distincto escriptor nasceu em Coimbra em. 
a7 de Outubro de 1495. 

41865. — 16.— Concerto pelas irmãs Claus in. 
signes rabequistas, sendo muito applaudídas, Foi 
no theatro de S, Carlos, O ultimo, que foi dado 
notheatro da Trindade, tendo logar'em 10 de abril, 
desse anno, 

1837.5-17. — Primeira representação no thea- 
tro de $, Carlos da opera de Bellin! Os Zurita 
tes desempenhada pela Tavola Begoli, Coleti, 
Campagnoi. 

1841. 18 — Mademoiselle Augusta Gazanoli 
Boccabadatt, filha de Luiza Boccabadatti, faz 
a sua estreia no nosso thcatro Iyrico, com a 
apera comica em actos do maestro Coppola 

filha do Espadeiro — obtendo grandes applaur 
sos, 

1828. — 19. Celebra-se na real copella da 
Bemposta, em Lisboa, à grande mista de Fel 
José Marques de Santa Rita e Silva, em Nomes 
Ragem ao infunte D. Miguel pela sun chegada à 
caj 


1792:— 20. Morre em Roma, pa edade de 
79 anos, o douto escriptor Luiz Antonio Ver 
ney, am dos mais potentes motores da expulsão, 
dos jesvitas em Portugal, e auctor do creripio 
de combate Verdadeiro melhodo de estudar, im 
que elle fustigava o ensino jesuítico, naquele 
têmpo em seu maior vigor. 


—— ces 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Hisroma Usivensar, original do dr, Jorge We- 
er, traducção e notas por Delfim” d'Almoliay 
mpresa Litteraria de Linbos, editora, rua Nova 

mada 36, Lisbos. Com 6 fascículo 37 por 
ol, desta obra a todos os respeitos 


recomrgendavel 

Do volume que acaba de concluir extrahimos 
a gravura Lunhero prégando a reforma not 
serve de especimen aos nossos Ieiorer vara al 
Jíarem da Belleza ds gravuras que ado ara vir 
historia, uma das mais reputadas «q pu est 
para 6 estudo, porque, resumindo os fácrniis Cl 
tando a fudiga de Jargas dissertações, 6 Datos pi 
cilmente se instrue na Hisronta Dasninaa 

Esta historia composta. de seis ola, não. 
chega a Custar por assinatura Cfoos Aee fenda 
de completa, o que Será breve, sé artenderado e 
rapidez com que tem sido publicados cu prnit 
Os tres volumes. 


ENIGMA 


Explicação do enigma do numero antecedente: 


Lagrimas com pão, passageiras são, 


4 


O OCCIDENTE 


O Posmviso, revista de philosophia dirigida 
por copia Braga Julio de Ma o, 
Eraria Universal de Magalhães 4 Monif, edi- 
tores, 12 largo dos Loyos. Publicou-se o 
do IV anno relativo à julho 
e agosto de 188. Encerra a 
conclusão do artigo—Marcha 
da: política europea com, 
lação nos destinos da cit 
sação occidental, do sr; Theo- 
Philo Braga ; a continuação 
do importante trabalho do sr 
Consgitri, Pedroso, Trad 
“Populares poriugueças, 
superstições populares (var 
a), eme estudo. é Já hoje 


muito rico, comprebendendo 

3 artigos relativos a prati- 

cas ou usos mais ou menos 

supersticiosos, tendo apenas o 
de uma certa 


Falta de 


jodos 
vismo, 
feses — indueção e des 
dicção pelo sr. Julio de Mat 


E 
sia e bibliographica, um so- 
bre o livro de escripta do pro- 
fessor Faulmana pelo sr. Gon- 
alves Vianna, onde ha cousas. 
Sauito curiosas, é outro do sr. 
Julio, de Mattos relativo ao 
Ensaio sobre a evolução da 
fumanidade, do ar. Teixci 
Bastos. 


Reis De Cuica Ménico- 
ques rec DP 
eo squerdo 7. Esquerdo — 
do, TS de Eneroide 1883 
Barcelona Esta 
revisa, ehcera, aros an 
pç estica medica 
Sobre enfermidades localisa- 
To solve aa pplicações do 
dbêrandi e pilogarpinas so- 
o raménio dos pés di 
formes, etc. E” administra- 
ar sta importante pebliz 
Cação JB, Avant yr Come 
Falla; catia de Fernado VII, 


francer Savorgnan de Brazza. Já em o nº 138, 
pag. 238 do nosso V volume démos uma suc- 
Cinta noticia das pretenções d'este notavel explo. 
tador e do simulacro de tratado, que celebrou (2) 


EE 
Doo 


Mislidão 


sh 
D» 


ciedade de geographia de Lisboa, incumbindo o 
Estudo d'este ponto historico a uma. commissão 
Critasnos esse trabalho. São tantas as questões 
que temos tido que sustentar com relação dos nos- 

sos. dominios de  Alem-mar, 
que o nosso direito sobre es. 
das. possessões tem sido de- 
monstrado em varias memo- 
rias, publicadas desde qua- 
Femta annos a esta parte. Des 
pois d'isso varios trabalhado- 
Tes infatigaveis tem posto a 
publico muitos documentos, 
“que jusiam indios, e queer 
tio reclamando a luz para os 
seus companheiros dos archi- 
vos. Aproveitar e approximar 
Esses materines dispersos, « 
acaso juntar-lhe algum ainda 
oeculto, dando-lhe à ordem e 
mexo preciso para o assumpto 
sujeito, foi o importante traba- 
lho da Commissão, hoje do 
domínio do publico e em que 
os nossos serviços e a prigri- 
Gade dPelles ma causa da civi- 
lisação, mais uma vez são d 
monstrados por maneira irre- 
Tutavel, Comtudo é mister sa- 
der-se que a Sociedade de Geo- 
graphia não julga que com a 
fublicação do memorandum, 
está tudo feito, mas confia que 
à nação acudindo, como deve, 
aos nossos dominios dAlem- 
mar, confirme no campo dos 
factos, aquillo que ella affirma. 
no campo do direito, E! neces 
sário. dlspertar por uma vez, 
eiaesolvr o problema colo- 
na 


ONO] 
So 


AAES DO CUM MILITAR NA 
vat. Publicou-se o ultimo nu- 
mero do anno de (88, com 
“que fecha o XII volume, Incluc. 


à publicação do memorandim 
apresentado á Sociedade de 
deographia, pelo capilho-te- 
mente da, armada o 5 João 


Antonio de Brissac das Neves 
Ferreira, sob o titulo Da ne- 
cessidado de fixar definitivas 
mente 05 limites dos nossos te 

rilarios na costa occidental de 
Africa ao sul do Equador, cujo 
assumpto só por si se recom- 
menda e tem muita conexão. 
com o memorandum acima 
mencionado, Segue com uma 


tum. 53, entresuelo 14 Bar- 
celonia. 


A questão no Zaime— Di- 
nerros DE PoxrucaL. Memo 


Pede 188 Lala 
êres, Typ. Lisioa. Fornê- 

a do Rasa de Bragança, 6, Rua do The- 
Couro” Velho. & frances de 75 paginas € uma 
de Cratas, É! conhecido, de todos o que se tem 
dito é eseripto, mestes ultimos tempos, à proposito 
“as explorações feitas e intentos projectados na 
região Wo Congo ou Zaire, pelo explorador italo- 


Lurunno precaNDo A Rerósua 


Bra entrada de 8.º vel da Historia Umivrora, d t. org Wir — Dida da Epi Lira do Lab 


com o Makoko, um chefe africâno, ha quatro se- 
culos sujeito a Portugal. No final daquelle ar- 
tigo, dizíamos que logo que tivessemos mais com- 
pleta notícia do que se passasse em França a 
Este respeito, tratariamos O assumpto como mé 

Fecia é informariamos os nossos leitores. À so- 


poi je, VD de 
Ertrucção. feita. pela: corveta 
Baniolami, Didi em agosto 
é setembro de 188, € outros 
artigos estatísticos relativos ao 
Clube A armada, interes 
2 antes, 
=—— EE = 

Tosorvados todos os direitos do propriodado. 
úittararia o artística 


TE83, Lautauar Fntnes, Tvr Lisnoa 
6, Rua do Thouro Volho, 6 


O OCCIDENTE 
Revista Nlustrada de Portugal e do Estrangeiro 
sexto ano 
PREÇOS D'ASSIGNATURA 


PANA O CONTINENTE DE ronTUGAL B AçonES 
ronco de pare, mou jota 


PREÇOS DOS VOLUMES 
19,2º0 8" 

Cada um encadernado. « 
nº 15 froehado 


ré poe volume. 


CAPAS PARA ENCADERNAÇÃO 
o pao lagrin com orgao preo e oiro 


Cada uma, [E 


DU 
ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE 


PARA 1882 E 4880 


Cota um. groo 


Preços de séries 
(2 mumeos peido reativos tos 

me miiimaros seguidos relálivos nos mesmos vo- 
De 18. nimorás gu 


Preços dos numeros, 
e indices ava 


guso 
to 
oo 
zo 


VIAGEM Á RODA DA PARVONIA 
PELO COMNENOADOA GIL VAZ 


Um volume do 240 
Mocei 


A COMEDIA BURGUEZA 
1 


SAPATOS DE DEFUNCTO 
Por Leile Bastos 


zpição DE LUXO 
o Rom ao pa Sia 


Tm volume 
Macedo. govo 


